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O conhecimento dos frindamentos da sistemática vegetal e da morfologia, evoluçâo e
classificaçâo das criptógamas , ( frlngos, cianobacterias, algâs, briófitas e- pieridófitas) é
rmportante para o exercício profissional na Biologia, pois a sistemática trata da;hssificaçáo e
organização dos seres vivos em um sistema cujas informâções podem ser facilrnente âcessadas,
e âs criptógamas constituem a base evolutivâ para toda a divórsidade das plantas nos dias de
hoje nos diferentes biomas de todos os continÀntes. Muitas espécies de cri'ptógamas possuem
relevância biológica e ecológica na mtureza, sendo que vários grupos po..uã. iapo.tan"iu
econômica./saúde para o homem. Desta maneim, o coúecimento: imprescindível para o uso
mcional e sustentávol dos reoursos natüais, manutenção do equilíbrio dos ecossistlmas e da
saúde humana. Para atingir este objetivo é necessiário:
conhec€r os fundamentos básicos em Sisternática Vegetal reconhecer e identiÍicar
repesentantes de fungos, cianobactérias, algas, briófitas e pteddófitas; relacionar
filogeneticamente estes gnrpos; e conhecer as técniàs de coleta e conservaçâo destás grupos

Reinos_e Diversidade de organismos. Sistemas de Classificação dos vegetais. Morfologia e
Sistemática dos principais grupos de Criptógama§. Organizaçáo do talo. Évolução do sistema
vascular. Evoluçilo, do sistema reprodutivo. Altemância de gerações. Téoniias de coleta,
observaçào e identificagào de criptóg€mas.

REINOS EUBACTERIA (Fotossintetizântes), FlJNcI, CHROMISTA E PLANTAE
Critérios ta-xonômicos, mofológicos, reprodutivos, citológicos e químicos.
A célula de Procaíotos e Euca.iotos fotossintetizantes.
Teorias sobre a origem dos eucariotos fotossintetizantes.
EUBACTERIAS FOTOSSINTETIZANTES: Cianoficeas ou cianobactérias
Camcterização, importância biológica e evolutiva.
FLNGI
Caracterizaçâo, biologia e impoÍância dos filos de fungos.
Ch),1fldiomycota. Tygomycota. Ascomlcota e BasidioÀ5cota.
Caracterizaçào e impoúncia das leveduras e deuleromicelos.
A simbiose entre algâs e fungos: Iiquens; fungos e plantas: micorrizâs.
C}IROMISTA E PLANTAE

e sexualidade.
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CHROMISTA
Conceitos gerais e üitérios taxonômicos em algas.
Caracterização biológica e impoÍância de eucariotos com ficobilinas (Riodoph),ta).
Caracterizâção, biologia e impoÍânciâ dâs algas com fucoxantina e clorofila c (Phaeophltâ,
Chrysophlta, BacillariophÍa e Phyrroph),ta).
Caracterizagão € tendências evolutivas das algas com clorofila b (Chlorophlta e ChaÍoph),ta)
PLANTAE
Origens e conquistas do ambiente terrestre pelas plantas.
Caracterização, oÍigem e evolução dos Íilos de Hepatoph,,tâ, Antocerotoph),ta e Bryoph),tâ.
Câracterização, origem e evohrção dos grandes grupos de pteridófitas atuais: Licófitas e

Monilófitas.
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